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ft ANTOMÒ MARCELINO NUNES GONÇALVES.

Um dos factos, que rneis em relevo tem posto as
misérias da sociedade brasileira, tem sido a inter-*
Vénçári in debita do governo nas eleições, e o modo, por
que arroga-se ao direito de dictal-as, senl que ai-
gaem ouse mais oppor-lhe o menor embaraço. Si
em uma localidade aopposiçao obteve um triumpho,
vem. elle nuiliíical-o com um firman; si forâo os a*
tnígós, que violarão ás urnas, ou arrancarão á po*
f>uÍeçito, coacta entre as baíonetas, uma victoria odiosa
e ensangüentada, cil-o que vem ügítímar o escândalo,
proferindo o seo voto de approvaçáol'¦•., 

A repetiçAo a enfadar dessas decisões caprixo*
6as, que nem siqu3r#ippnrentao-se com o nome da
justiça, no rncio da indiferencia de um povo, como
ò brasileiro, verdadeiros Holteritotes do systema
representativo» tem erigido em axipma, que-*a elei*
ç$o á do governo.

Com eíteito; si o nftò é< segundo o que pretendo
A lei, quo conslituip o Brasil, ninguém ousará di-
cr qne o nâo seja pelo direito, que o governo áo
tém feito de dispor dè. tudo no paiz, sem attençBo
á divisão dos poderes, estabelecida pela carta
constitucional, nem mesmo aos princípios eternos dô
justiça", acatada as veses pelo próprio despotismo!

M\ Quando ventos que o julgamento pelo jury desap-
^faretce, para recomeçarem os antigos corregerio*
te$\ o -juis é substituído pelo alcaidej o ílsco
fèâssume seos antigos previlegios; quando vemos que
a G.N., Uma instituição, que se tomou prestada
í revolução francesa, degenera em milícia cossaca;
a industria e o commereio, livres outr'ora, vergao ao
peso das restriceões; a liberdade do ensino cede ao
systema da prohibição, e um pobre moço abdica
sita faculdade de pensar diante do mestre, que obtT-
deco áo mais ligeiro aceno do poder; quando vemos' 
qne ò governo, constituindo-se um juià universal,
nâo aceita, como necessárias, nem a rasào nem
a justiça; por que o poder ê tudo; quando final-
mente observamos, que o paiz, tendo á sua frent8
o govorno, desanda perfeitamente, retrograda muito do
ponto, que. era de sua partida; comprehendemos mui
bem, por que rasào muita gente se recorda, cora uma

i^Í<lf""n^TirnTrrrrTTni^^rrTTtim-inTti"rnr[rrrirrTrair in-"»'» .miMiiim—. i m»

lagrima de saudade, dos tempos coloniaes!
| Sim: si nessn epocha àe ü(mt) infância n5o tínhamos

bellas instituições, modeladas peta eivüLsaçào e pela
nobresa, que adquire o homem què se (Ilustra:*
tínhamos regras íteàs e invariáveis que regulavâo
sem excepçào, quo garantiâo todo o direito con-
ferido ao cidadão. Nao tendo lugar o choque das eiu-
bicões, por isto que todos depeiidiaq de uma vontade
única e absoluta; havia a imparcialidade necessária. nd$
«Ito^funccjjpnarios, e ti sombra deila repousava a naçáú.
Nem erâ custumo iiiudil-íi, sob falsas promessas da
justiça"einíeiresfl, ou tão pouco faser da autoridade
ó joguete fias ambições as mais execráveis.

Quem pensar seriamente na corrupção, que atácfc
a sociedade brasileira, nào pode crer que tardem inuitô
os symptomas de uma granguen^.

A civilisaçào e a liberdade rocnSo, -« honra e a
dignidade vào desapparecendo conjuntamente da íacé
do império, e o povo na sua estúpida enibecilidade*
nem pensa si quer'um instante na vergonha, que'aguarda, 

Nüo somos tribuno, para que fa liemos ôòs
insíinctos da revolta; mas somos lilho daquelles qüe
Verterão seo sangue para constituir esta soèidade, eo?.*
tra quem hojo se conspira; choramos tamanhos sácrifi*
Cios em desproveito do paiz.

Ama-se. o. despotismo, o puro despotismo, quando
a experiência tem ensinado que naõ si é livre, poréth
victima da trapaça; por què o despotismo ao menòà
allia-se sempre á uma certa preocupação dos espiri^
tos diante da força, do prestigio e da glória; Debai*
xo de seos influxos o homem se robora, e quando
curva â cabeça, ê ao aifange, que a pode decepôr!
Na situação porém, em que nos achamos, á cousa
e muito diversa: o homem despido de toda a digní*
dade, se deslumbra diante rio poder, quando este
teside era meia dusia de ambiciosos, cujo único as*
cendénte r uma consumada destresa nas tropeliàs
áo \ systhemn representaiivo, ctya unira gloria i
ter sabido illaquiar a ié publica, escarnecendo da
simplicidade, com que forâo acolhidos pelo povo, sô»
frego pôr encontrar os propugnadoies de seos direito*»
os 

'defierisorss 
de sua cau?a.

Nào desconhecemos que o systema representativo
è a Verdade em matéria dê governos; mas
sentimos que, como elie se observa entre nós, é uma
cousa detestável, está muito alem do despotismo.

Um facto acaba faser mais vivo % nosso desgosto
por semelhante estado de cousa, ^ue $e precuüisa,
como reinado da liberdade.
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Pela Resoiufno, de 5 dè outubro deste

no fòi julgada nuiia o eleição de câmaras é juixi»
do paz, qie so íás nesta parochia cm Setembro
do atino passado. Era um facto ha- muito pre-visto, porque, desde quo so ultimarão os trabalhos
dest/t eleição, todo o mundo ofíioial manifestou o
desejo de nullilienr" este acto espontâneo do povo,
a eleição talvez; mais regulai, que so fez na pro-
virtefcj $ 

"¦"'¦'' '• -*'

E' tempo de disermos tudo que callámojs atè
entào; querendo guardar certas conveniências, por

quo cumpre.caracterizar és.© acto do governo, bem
tòloit-c/, em.vista dos factos. * .

Á eleição de câmaras a juiieá de pM desta
parochia;. fez.rse.; em. presença de todos os funeeiona-

s-im rio Crato,'dedicado, até á exagerado, á causa
saqunremn, e envidando o derradeiro esforço para
colher a victoria. '

O presidente da província, o Snr. Antônio Mar-
.felino Nunes Gonçalves, que nâo cessava de mlk
jpnra esta cidade aos membros do partido liberal,
q mantivessem a ordem e a regularidade dos trabalhos

.quanto fosse possível, escrevia depois manifestando
Jfua satisfaçAo pelo resultado completo de suas
'reconmiendaçõec, e quando, por intermédio do Snr..
\)i\ Henrique Pereira de Lucena, recebed todos os
documentos comprobatorios da iígitimidade da elei-
ção, hão se pôde furtar á uma manifestação ioda

vfpis significativa: escreveo ao nosso amigo o
•Snr, Ratisbona uma carta toda expansiva, em que
dê.darava solemnemente, que approvaria a eleíçílo,

im n^m- via nas accusaçôeá e documentos enviados
y||É juis de direito, delegado, étc do Crato fun-
damentos para uma annullaçiio !

^;;;Esta carta foi tida por muitas pessoas desta ei-
jkde. e n -soo tempo %àá produsida nas coíum-
nas nos jornaes da Corte. Aguardamos someftete
a autorisação do nosso amigo.

; Mas a palavra do presidente da província, seo
jüiso emittido diante dos documentos, qúe erâo
i>ubmettid.)s á sua (Considerarão, deviâo ceder a in-
íeresses maiores: porque um agente do governo nâo
&ç devo faser surdo aos fedamos dos amigos, o as
|equéniíias rasòes de estado folião mais alto do
que o dever, merecem sacrifícios, de que irôò sào
dignas a honra empenhada de úm alto funecio-
nario,-ea moralidade do poder.
.0 Snr. Marcelino tinha sido um pouco precipi-

tado. Elle nao acreditava cjjuo a organisaçâo dos
círculos -.se íisesse pelo modo, porque 

' 
o governo

Assentou llser paia melhormente assegurar o trium-
pho de algumas candidaturas, e velo Surprondel-o a
lei que indicava a câmara do Crato, como aquella, que
devia faser a apuração dos votos e expedir os diplomas
rio terceiro nirculô. Contra-ô que elle Havia pro-
posto ao governo imperial, o Sní\ Dr. José Vicente
Duartes Brandflo, na illusilo do que os seos amigos
dcí Cralo venceriao a eleição municipal,' tinha obti-
do, pòr iotefmedio de seo protector o Snr. Paz
Barreto, e talvez do snr. Saraiva, que fosse a câmara
desta cidade, a cjue fisesse a apuração.

Eotíto foi Uma necessidade para o Snr. Marcelino
mudar de plano. ' ,

0$ Snrs. í)râ. Àrjujo Lima e íosé Vicente ti-
fihío (içado aterrados por esse triumpho da oppo-
síçüO; que vinha faser passar o seo diploma pelasmãos dos adversários. Desconcertados em seos pia-nos, figurarão- que o partido liberal premedi-
tava.v.-fascfc duplicatas em favor do Snr. Dr, Ratis-
bom, em algumas porochias do ciiculo, e exgi-

tmwmtmmÈséiim

râo instantemente quo nao fosse approvada a., eleição
tóunicipal «S.o Crato. Válidos dos ministros, sobro
tudo bj Snr. ík. Josd Vicente para, quem não ti-
nha-limitação a bondade do governo, estes dois
candidato;* fiserSo'dobrar o passo ao Snr. Marcnlino'"
que ütluls se inculav^ cio ama firmesa eaíome/,
uma probidade política á ioda prova.• Pouco .depois- de ter confessado tift; soleraoe-
mente ao nosso amigo, que não via em todas as ac-
cüsações Mia* íi eíoiçáo do Crato uma st quer, oüe
nodesse seívir cio fundamento á uma anrtulaçao, eíle
lhe escrevia de novo, quo, em vista do que* lhe m-.,
presentára o delgado do Grato, o capitão Perigoso,
do corpo de policia, a apuração de votos tinha sido
feita irregularmente, e era por isto máo grado seo o* :
brigado a âubmeüer á consideração do governo to- i
dos os documentos relativos a eleição, si bem queiftíormasse favoravelmente!!

Nada revoltou tanto como ver o recurso de que sé
servia 0 presidente, qüe nào tinha vontade, e m
preteocíia umA reputação de integro.

S.li^c, que tiurià lido a p.miemç1o pérfida do?-
se delog.ido, oqilá! havia sido me^mo, quem solicitara
e òbtivera que sé ümáé a apuração por um pro-
cesso mâi^ breve, para poupar o enfado a que seos
soldados nâo pòdiâo ja resisti^ S. Exc. que julgara.
n|o aproveitar á annudaçâo da eleição esse favor con-
cedid» ao seo agente, o qual agora o convertia orn
fnotivo de nulüdado para a eleiçjo: S.Exc, disemò»,
èra cjaerti de seo punho ôsòreviá à condemnaçào cia
eleição <to Crato!

Êile que peJira à um amigo, quo prevenisse ao
Snr. Uátisbona de saa opinião sobre a validade dei-
lá, e diante cte multas pessoas circumspeetas, o
íánr. tucena por exemplo, nâo cessava de gloriar-
se de ter conseguido, no meio cia agitação tâo peri-*
gosa do Crato, urda eleiçáô tao regular, nâo se seft«»
ti,i deshonrado por um procedimento semelhante!

Sao caracteres destes que no ÜraSil teem o nortlé
de oievados; sào fúnccionàfios que assim traherrt i
sua palavra, qüy se chntfuio homens de recurso ! 

'Ê1'

q* o hornem de estado entre nós é 6 ambicioso q* nunca
recua; o político hábil o qüe professa ò máxima de
Talayrand:— a palavra foi dada áó hotttem . páradassimular os seos pensamentos í

K que rregularidade foi apontada pelo pérfido a-^
gente do snr. Marcelino ? Nàõ se terem apurado as
5103 ceiulas depositadas na urna, umà por timaf
mas aos centos, quando se viríficava conterefft os
mesmos nomes; processo este quô dà ô mesmo i^e-
suitado, foi observado no Crato pelo chefe de po-\.licia Pereira da Cunha em í8o6, e depois seguido-
pelo Sr. Gaioso, que, de orciem do Sní. Marcelino, aí*
sistio a eleiçáo municipal do ttàl

K uma perfeita irris3ò o nosso systema represen«v
tativol Quem tomava áo serio üma irregularidade,
que não era ú% pois que nâo efíectiiava ao resultado \
da eleição, conservando fielmente o valor numérico dà
votaçào.era o mesmo q\ pouco depois pedia paia estar
cotnarca, se fisesse uma partilha dos eleitores, è achava
perfeitamente boas eleições simuladas,- para obter
do governo remunerações honoríficas para os que, «;
em seo nome,-.tinhâo solicitado e obtido essas parti-
lhas, em rasaò das quaes so feixava a porta da ma-
tris, no dia cia eleição, e escrevia-sò em èasa algu-.
mas actas!

Mas o que vem e ser a lei diante do poder ? N5o
estaremos acostumados a tudo isto, com que se ,teifl.
subititiüdo tâo tristemente o regimeneíéctivo?

LEGÍVEL . 
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o da Capital ? Nào o tom sido tantas outras farças cru*cnta* que se representarão no Gear;?! !•
Nós estamos bem convencido de que em- balde.pré-

tendei o povo feiaitesfer um voto" contrario.ao go-verno, desde q' nào é a justiça, mas a própria honra,
qüe;-sa sacrifica sempre, que se faz mister tolher'a
vontade ./tos constituintes» &tnmos f$0 contente <le
q*. assim se foca, porque do excesso do mal vira o bafo.

0 direito de votar vai ser suprimido, | em bm&'
teremos atravessado essa crise"'fatjgadora de .um re-
gimen representativo todo fecticio. para irmos re-
pousar d sombra do desoitisor), mil §sà preierivelà essa ironia de liberdade, que tanto U$M tem
custado. *

\ De sua parte-, disposto a concorrer para o diser©-
dito desse sy^toma, ja que será o melhor meio de me*
lhorar, ou acabar com elle; o partido liberai vio Crato ir/i
ganhar novamente a oleiçào de câmara* e juises de paz,quando o governo qulserer mandal-a- faser, somente '
para lhe dar occasiao do novamente a invalidar, ôtér mai$ esta liçío do que nenideve 'tor fá nas insti-
tufões, nem títo pouco lembrar-se de ser justiça o
principio regulador dos actos do governo.

Desta ves, ainda quando nos custe os maiores
sacrifícios, nâo faremos a menor concessão, é senti-
ftps somente que nâo tenhamos na cadeira presi*dencialoânr. Antônio Marceiino Nunes Go.nsalves,pa
ra lhe provarmos, que os mesmos homens que con
dpsirJo o povo aos comícios nos dias de setembro do
anno passado,existera ainda no seo posto para faserem
seo dever, protestarem contra a deslialdade.'

dente da -provinoiá 6úsa| idéas acerca do caracter do
S.\ A. Luiz-para o arredarem do cargo deá°. subs-.

.titulo do juis municipal deste termo, que tao digna**' ^
fnonta occupa, mo .poupào recursos .para a con$.e* 

'
cuclo de seus'fins. . . ; ':; •:*,¦,¦:,. ...¦':

K assi.ii- vá.-se que o bombástico 'correspondente*'
repassaíbi-de despeito cgnlh í:i;s victirnns de suape&na
S9m..cfmsciencia, começa o seo commanicado pelos
seguintes palavrões: =á Estamos em um estado com-
« piet3 mente ..«normal, dennixo da pressão a violou*
« cia de míü juis-que. íasondn manejo ái* sua .auto-.
« ridarie, abu*a cia confiança que o governo lha
« outorgou pala perseguir e vingar-se cie seo* adver*o

.4
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COMMÜN IÇADOS.

0 Pedro 2'. n, 203 trás um communieado íir-'toado 
por um correspondente desta cidade em queaoÍ!Í|uria o ó despeito correm pareças com ô des*

façiment», e a mentira. , '
Em verdade] afora alguns trechos do Begenerador

inxertados literalmente em dito wrnmunicado, .lê-se'
Ahi a exposiçAo a mais infiel de fecfòs recentemente
ôccorridos nesta cidade, e que .ainda esteio na memo-
ria de iodos, apoiada unicamente na autoridade da
radacçáo da Gaseta donde se tirou assumpto .para se-
irrolhante catiíinaria.

Forân victimasda penna apaixonada do eorrospon-
dento do Crato 03 Srs. Tenento-coronel Antônio LuiiO Joào Brigido; o 1\ tao somente por estar no exercício
do carg:> de juis municipal deste termo, em cujas func-
çòes tom feito abortar algumas pretençoes absurdas
da indivíduos que so arrogaó o domínio exclusivo dos
negócios deste foro; o 2/ por ser o a««urrtpto obri*
g&do de todos os escripos da gente da Gaseta.

E pois oecupor-nos-hemos de responder somen-
te» ao que diz respeito ao Sr. tentente-eorone! A.Luiz,
por que conhecemos que a elle priacipalcnrate pre-tótjde o correspondente abocanhar, prestandò-lbe senti-
iflentos que nâo tem.

Pode haver uniformidade entre a Gaseta e Pedro 2o
nessas gratuitas acôusagòes dirigidas eontra adversários
políticos, fm'a> em boa íé ninguém contestará que aIingoagena apaixonada, em que sâo ellas concebidas
implica a sua falsidade é falta de critério, e as faz
decahir ante o publico e o governo da província, in-to mais quando ò geralmente sabido que os seus au-
toros, pretendendo incutir no animo do Exrn. presi-

1 « sados. políticos,, etc. etc.»
j QdYnto ha do vago o gratuito nessa proposição,

conhece-o. o bom senso; pois que actos do Senr,
Antônio Luís tem determinado a anormalidade da
situação?

Que actos de vingança tem elle no caracter de juis
praticado contra adversários políticos ? Qual a per|;sogoigao.:que.tem feito? Nem mesmo os íacto§ re--

I feridos- -.peio correspondente aütorisào semelhante
; juiso, como- O ..demonstraremos.

De seguida pta fnndarnentar o sm —famosufí li-»,
.bôllus— reprodus o correspondente a historia da quês*
tflo himrU (mirs o snr.' Podre Marrocos e Pontes ja
referida na—Gaseta—, com a mais requintada Uiif
laçao, e.sempre no ímpenho de calumníar o Snr.
Antônio tais. ;

Dss eüe «Que pretendendo o Snr. L Brigido o*
«brigar Pontes a gastar .uns trésent03ou quatrócüntos'd'mil reis nessa questão, e nào o podendo conseguir
à perante o snr. Gosta, pois que sò um juis arbitra-
«rioe prevaricado? daria uma sentencia em favor dô
of Srir; Pddre Marrocos, era mister recorrer ao Silr.
«Antônio Luís, e, carecido de motivo pára íáâói-o,
« oppô> saspeiçao à aquèllé juis í I »

. Neqüid nimis! Si mesquinho, como d o corres*
pondente, recusa fápc justiça jfó boas' íiitertgôas dt$
um adversário generoso; si ^reiènde illudir o publi*
co -e .o' governo, adulterando A verdade dos factos,
e••prestando-lhe core^ diver^a^ ao menos no quá
dls respeito A legisl^ào guarde^íhe o divido respei* .
to, sob pefiíi de ser levado pòi* seo excesso a ar*
gnigõas ,tfio grosseiras, em que revela, tâo requintada'
má té e ígaorancia.

Pois como admiuir-si1 quo o Snr. Antônio Luisfta
qualidade de juis municipal decidisse rt questão do
snr?' Pontes, quando só tinha a conhecer da saspei*
fiío 

'ò^posta 
5o juis de pa4 Costa?

Como 'pretenderia 
oSrír. J. Brigido levará decisão

da causa ao'Snr. Antônio Utis, si, suspeito o jòi^de
pá2, conheceria .delia o seo immôdialo?- Ondôa lü-
tervencâo do juis municipal ?

Melhor soria ao correspondente guardar süancíosq-
bre 05 porrnenores dessa causa; pois sabe perfei*
tarnonte que quem nelta prevaricou o portou-se éorA.
todo arbítrio'Joi o snr. Costa, e i&p o 

'Snr. 
Antônio .

Luis que fofesí^nho a ella. ••• ^ ;
(Contináa).

• _• • ... , • •
a*Kfi?>*Hiasiánit^^

NOTICIÁRIO.

No dia 27 do corrente'. entrou no exercício de de-
legado de policia da 3nrba!ha o sur. Antônio, Corne?
Ferreira, capitão do corpo de poiiek^"5^..

.¦¦W.-ÍÍ LEGÍVEL
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No dia 29 do corrente, o flnf. Df. * dònducta,' que nSo seceitasse emprego publico,0?HíftÀ*Â9,
itonio Manoel Medeiros amputou pelo terço sü-

pppior ai perna do um indivíduo que, ha 12 annos,
sfÉÉ dá^lg, sondo feita a òperaçSo com somma
Fa§0èst o dexteridade, nitá so dando incidente
algum. Õ doente* perfeitamente choloroformisadfy
tíâô 

'deo 
sifÉf atgom de sensibilidade, e conservou-

se quíélo té o ullinui instante.
- O Snr. Or. prestou se a este penoso trabalho de sua

alta por èdMInioracSó para com o pobre informo.
Assim o resultado corresponda d| sua intenções o ó
sobre isto que elle mesmo vacilld grandemente.

EtistQAO—O .resultado da eleição para deputados pro-
vínciaes .na Barbaiba, Jardim, Lavras* Icó è Milagres,
íoi ò seguinte: . .

WMú 40 eleitores.
,.- Dr. José Thomas ¦ 40-Dr, Medeiros 40—Br.

Éranldim 40-Or. Hypolito 40-Menaiipprt 40—P.°

Gervasio 4

41

Bellarmino 3t—Dr. Benjamin Íí5-Dr
0i Quesado 4—Br. Frutuoso 2. "-

ÍUR3AUU 50 eleitores.
Josri Ouesado 38 -rtr. Gervasio37—Dr. PrUCflOíO U

tjr. ífenjarahn 35-i^ Daniel 35—iP0. Pedro 33—Dr..
l?ranklirn 33-Lh\ Souto 19—L)r. José Thòmas 18
Pò. Ifrreto 13—B^armino 12— Monnlippo lâ —Ür.
Hyjiolito i t - Èú»eÍon í 1 -- Dr Medeiros 0-1 Brigido
tf—Felismino 1—1". (ire^orio l — Bernardiuo i.

Icó 48 eleitores.
P*. Teoflulplio 41—Dr. t^oüklitrt 41—P4. Daniel-
-Dr. Früctuoso 49-Dr. Bemjamim 40—Vigário

Pedro '40-Dr. (j«rvasÍo 33—José Quesado 37—í)r.
José 'íhorUaz 4. È nviis dinpo votos dispersos.

Lavras 4à eleitores.v 
Dr. Baipraim 43-Dr. Fructuoso 4á—t)f. $$#*

láíh 42-l,a. Tiíodulpho 42-P". Doniel 42-.toàé
Qaesado 41—Dr. Gervasio 40—Vigário Pedro 46—
Mi íosô Thomas 3-Joôo Brigido 3-Chagas â Í3f.
Souto 1—Belarmino i—;^> Coriolano-i.

v Milagres a? eleitores.
Franküm 2?—Gervasto â?-Benjamim W—Teo-

dulpho SY-Pructuoso 2Y—Daniel 2f—P/ feii,rt.
20-Souio li José Thoaiflíí e-QtKttdo Ô-Bârro-
to'4-Belaíminô 3.
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CORfttèPÔÔÍfflCiA.

Isto era justamente, o que nad queria o tresloucadò
autor dos—factos diversos.— O Sr. juis municipal,
qua 

"'dôo-nos com -este acto mais um exemplo de e~
nergiíl 6 moralidade, nào merece tanto stygnm, a quo
ô condemna Pfueffâ que naõ pôde obter urna seo-
ten£<i favorável para seo paa quebrado Mas nada admira
tanto como o rancor, com quo o furibundo zote vo*
niitcl todo o fel de sua nialidècÀucia contra o Sr.
João Brigido, âá quem usurpa mísera vel mente
t$$é títulos honoríficos, e suas beiíàs qualidmlas para
.dar a um rábula que.;.. ; elle suppõe o Sr.

i.p.Brigido o primeiro movei, a força irrisistiv», queio-;
íbrigAa o Sr. juis municipal a despachar a petijjao do

Sr. í\é Marrocos, finalmente langa sobre sua pessoa
tú.dò quanto sua estragada imaginarão, nos paroxis-
mòs do dôlifio, figurou de indigno è de truío.

ffào ê possível deixar desapercebida a injuria, qué
irrogã ao ^igno Juis, quando attribue á influencia do
Snr. João.Brigido o despacho dado pelo Sr. Juis"
Municipal. Para ser verdade isto, era necessário
que o Sr. Antônio Luis fosse um juis cnbrosteiro, mi*
seravete venal, como aquelie que recebco^OftOOO rs.
e uma garrota para dar uma seótenga ínju^tissima.
Quer fosse ou nào, o Br. Joào Brigido o advogado
do Sr. Pô. Marrocos, o despacho seria o mesmo; por
quanto O Sr. Juis Municipal tem enobrecido o$
actos de suá judicatura por n3o equívocas provas
de energia é cie amor & justiça, assim como de ódio
ao crime.

Porem deixemos esta questão, e voltemos ao que
dice o calumniador pequenino, e gratuito contra o sar.
Padre Marrocos. Arredondo dê si aquillo que só ¥
eiic deve ser attribuido, appellidrí ao digno sacerdote de
—servus servorum dos chimangos—, e uo rnaisenragô
dos decantados liberaes, naò tendo vergonha de pro*
ferir semelhante insulto em um paiz, onde este digno
e respeitai cidadão tem apresentado sempre um ca-
facter da docilidade, um animo bem-t«»ejo, e ge-
neroso. Ài àe ti miserável si elle fosse, corno tú
o llguras!

Qual nao seria a tua sorte, meo mestre-escota,
aqui em certa epocha ?!

Mas O.que:'tn ôste homem tfio generoso?! DáU-
do-te um átteslado em abono de tua condueta. ..
.;...*•;ídríiou sobre si a iliais pesada responsabilidade^
só pára saiisíaset aos benéficos Impulsos de seo cora*

I

ÜESfOStA.
*í* diíTicil crer, quo na ofdem social, pòdesse ap-

parecer entre os homcnèente tào feroà, como ô aven-
turoiro, que forgicou o artigo sob a epigíaphô;-factoJ
diversos—ensórido ná GaseU do Cariri n. âá. Süo
ódio e sua iufatnià estüo vtvamentô pintados |i todas
suas palavras, o Sua desespero ja nào tem limites.
Ò n. 38 deste papalu\o ó o documento máU âuttentico
desta verdade, qüi) proferimos, e do .acceàso de lou-
cura, em que áà aôhA. Oá Srs. fenènle-èoronélAtt-
totiio Lni2, Joào Brigido e t.e Mo Marrocos, sâo co-
bertos de insultos o cálütoniás pot es;e ente dispre&ivel;

me este previsto pelo óit. 160 do cod. crim., aquelle
só por que era advo&ndo, ò aquelle outro, só por que
despachou o requòrintehto. Como se fóra caso nun-
cá visto no foro dar-se uma justificação da condueta
publica do fuoecionario publico, cobre de baldôes e
impropérios este acto do digno juis. O Sr. Costa

que nio queria, que se desse uma justificarão do sua

çaô terno e compassivo.
Poii fiem ao menos isto reconheces ? J.M.

/Continua./

AÍINüMO.

Na noite de Domingo para segtinda feira 24
deste, desapareceo cia èosa que foi tenda de Éà*
noel Moreira detrás da Matris, huma carteira dè
algibeira, com 3 moedas do ouro de 10$üí)Ü reis,
mais humas moedas de prata, sendo estas de 1$
500 200 reis e outras moedinhas de preta ve-
lha; na rnesmn caiteira tem huma lettra a fn*
vor do Padre Joaquim ferreira Líma-ferde e ou-
ira assignada por Francisco Pereira dà Costa^

Crato 30 de novembro de 1861.
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